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PORTO 21 DE JUNHO. 
EXPOSIÇÃO FRANCEZA. 


As exposições geraes dos productos da In- 
dustria adoptaram-se em todos os paizes, onde 
se procura dar maior desenvolvimento a esta 
fonte de riqueza nacional. Os artistas de cada na- 
ção, achando-se assim em contacto, rivalizam 
entre si procurando ganhar nome entre os seus 
concidadãos, dando sempre resultados satisfacto- 
rios esta gloriosa emulação. Estas exposições par- 
ticulares do estado vem a ser os quadros em que o 
trabalho nacional traça por si mesmo a sua his- 
toria. 

Mas o artista de cada nação, não vendo 
senão os productos estrangeiros que podem atravez 
de diferentes circumstancias chegar-lhe ao paiz, 
a imitação não acha o grande numero de exem- 
plos de que necessita, nem a alta concepção ar- 
tistica encontra um variado concurso de estimu- 
los que a dispertem. A exposição universal nos 
paizes proporcionados era a grande liberal id É 
para pôr em contacto immediato as industria 
de todas as nações. 

Andi al por essencia cabia à Inglaterra 
abrir o caminho à comparação das manufacturas 
de todos os paizes, promovendo por esta compa- 
vação o augmento de exforços para engrande- 
cer os productos da arte. O pensamento fóra 
tão ilustrado, de tanto desinteresse, e tão pa- 
triotico, que só elle bastaria para chamar o res: 
peito à nação a quem se devem incriveis fadi. 
gas para desenvolver os recursos do trabalho, 
e nelle nobilitar a humanidade. O palacio de 
Cristal foi o primeiro monumento levantado à 
grandeza dos engenhosos resultados da arte até 
hoje, e servirá de eterno padrão aos que tenha 
de conseguir de hoje para o futuro. Londres viu 
em si o que era a magestade do homem na so- 
“berania do trabalho. 

A França respondeu ao chamamento da 
sua conpetidora, e depois de ter engrandecido 
com os seus productos artisticos essa fantastica 
arrecadação construida pelo incançavel genio in- 
glez, trouxe na volta a idéa da copia do gran- 
“dioso do espectaculo abrilhantado pela afluencia 
europêa de notabilidades de todas as condições, 
e por crescido numero de individuos que de ter- 
«as proximas e longinquas vieram presencear 
acto de tanta maguitude. Na França todas as 
didéas grandes acham acolhimento. 

A exposição universal em França está de- 
cretada para o anno proximo futuro de 1855, 
devendo abrir-se em Pariz no 1.º de Maio, e fe- 
char-se a 31 d'Outubro. São admittidos os pro- 
duetos agricolas, industriaes, e obras de arte de 
todas “as “nações, com excepção dos animaes. e 
“Plantas vivas; as materias vegetaes e animaes 
rescas e susceptiveis de alteração. e em geral 
todas as que forem reputadas perigosas; bem 
como os productos “que por sua quantidade ex 
cederem o fim -da-exposição, ou não correspon- 
derem ás suas conveniencias. Os corpos de sua 
maturesa a produzir com facilidade o incen- 


dioserão excluidos, a não se comprehenderem 
em “vazos:solidos e perfeitamente tapados, tendo | 
ainda de sugeitar-se às medidas de segurança. 


Os productos de cada paiz serão organisa- 
dos em duas divisões e separados em oito gru- 
pos, e ainda distinguidos por trinta classifica- 
ções convenientemente estabelecidas, 

Ao primeiro grupo cabem as industrias que 
tem por objecto principal a extracção ou pro- 
ducção das materias em bruto: ao segundo as 
que siguificam especialmente o emprego das forças 
mechanicas: ao terceiro as que tem por fundamen- 
to os agentes physicos e chymicos, ou possam re- 
ferir-se às sciencias e ao ensino: ao quarto as que 
disserem respeito na especialidade às profissões 
scientificas: ao quinto as manufacturas de pro 
ductos mineraes: no sexto as de tecidos: ao se- 
timo a mobilia, a decoração, as modas, o dese- 
nho industrial, a imprensa, e a musica: e final. 
mente o oitavo comprehenderá as bellas-artes, ou 
a pintura, a gravura, a lithographia, a escultu 
ra e a architectura, 

O Regulamento feito para a realisação do 
grandioso pensamento da exposição na Franca é 
todo baseado a favorecer a concorrencia dos ar- 
tistas de todos os paizes. Assim os productos re- 
mettidos não pagarão direitos de alfand 
tributos no sitio da exposição. Os productos 
prohibidos no estado ordinario serão extraordina- 
riamente admittidos para o acto, podendo até 
ser consumidos pela venda, pagando os direitos 
respectivos com os demais que por ventura se 
offereçam ao mercado e encontrem comprador. 
Os premios à distincção hão de ser distribuidos 
com imparcialidade e justiça. 

E' assim que um povo ilustrado se distin- 
gue pela liberalidade de seus actos, pela gran- 
desa de suas idéas, e pelo modo pratico e civili. 
sado de desenvolver os pensamentos liberaes. 

Nós os portuguezes fomos à exposição de 
Londres, e não tivemos que arrepender-nos, Se 
não occupámos os primeiros lugares , elles não 
nos pertenciam, mas fez-se justica ao que somos, 
e o que poderamos ser se o zello dos governan- 
tes, e os capitaes de ha mais tempo se tivessem 
voltado para a indust Não nos envergonha- 
mos porque nos apresentamos na posição que 
nos cumpria, a de industriaes nascentes, e nes- 
sa posição fez-se justiça a nossos brios artísticos, 
e vetiramo-nos com gloria, porque excedemos o 
que de nós poderia esperar-se. 

O galardão que obtivemos em Londres era 
um estimulo forte que devia levar-nos a Pariz, 

E porque não hiremos ? 

Nossos fabricantes despeitados com a refor- 
ma da pauta, entendendo-se já ás portas da rui- 
na, querem desaggravar-se do governo aggravan- 
do-se a si proprios, e aggravando o paiz. Seo 
governo se precipitou na reforma da pauta, os 
meios constitucionaes hão de forçal-o à emmenda. 
Estamos certo que não ha pessoa tão despida de 
patriotismo, que deseje vêr morta a industria na- 
cional. Póde haver diferentes modos de enten- 
der o como favorecel-a. Os partidarios da ampla 
liberdade de commercio não vão a ponto de 
estabelecel-a quando uma industria nasce e pre- 
cisa de favor. Nestas questões os interesses com- 
plicam-se, e é facil encontrar estorvos quando se 
trata de harmonizal-os. 

Esperando que jnstiça conveniente seja feita 


á industria, esperamos tambem que nossos fabri- 
cantes mudem de proposito e se preparem para 
a exposição franceza. Um desforço assim con- 
tra o governo significa a vergonha do paiz que 
não recahe immediatamente m'aquelle por não 
poder sustentar-se que a reforma tivesse tem- 
po para victimar tanto que estejamos absoluta- 
mente impedidos de nos apresentarmos no exte- 
rior, Com quantas mais dificuldades luctar o 
patriotismo, mais realce adquire, Combatam 
nossos fabricantes as medidas governativas por 
todos os meios ao seu alcance constitucional, mas 
não sacrifiquem no estrangeiro a honra e o de- 
coro da nação, 


q e 


LEI DA MOEDA. 


Diurors de ter sabido do prelo nosso artigo 
do numero precedente, sobre a erise monetaria 
nesta praça, chegou a noticia de ter passado a lei 
da moeda na camara dos dignos pares. Cumpria- 
se nosso desejo ao tempo que o expressavamos. 
Melhor foi assim. 

Os conflictos continuam, e é para sentir que 
o prejuiso dos crusados novos cerceados venha a 
recabir todo nas classes que menos podem com 
elle. A necessidade que bate á porta do desconto 
ou do emprestimo vem servida com aquella moeda 
imperfeita, e como lha regeitam nos pagament 
sobre o juro lá vai accumular o prejuiso do cer- 
ceio. Logo que a lei appareça, afluirão os erusa- 
dos novos cerceados ao cambio ou ao commereio 
dos metaes, e a prata descerá de valor, e as 
classes pobres terão de soffrer, além do cerceio, 
a diminuição d'aquelle valor. 

Era o caso em que o govemo sem prejuiso 
seu podia accudir a minorar as perdas particulares, 
comprando os crusados noyos cerceados, dando 
pela oitava um preço rasoavel que lhe estorvas- 
se a diminuição de valor pela affuencia ao mer- 
cado. Passado o momento da affluencia, a prata 
obterá o mesmo valor que antes tinha, e ter-se- 
ha conseguido aliviar de algum modo quem não 
teve parte no cerceio e que hoje carrega com as 
suas diabolicas consequencias. 


——— e am 


PusLicamos hoje a representação da res: 
peitavel Associação Commercial desta cidade, di- 
rigida à camara dos snrs. deputados para que s 
não converta em lei o projecto que apresentára 
o snr. deputado Julio Maximo Oliveira Pimen- 
tel, e que teride a centralisar em Lisboa os esta 
belezimentos de ensino superior. 

A prosperidade das artes e commereio está 
hoje tão ligada com os conhecimentos scientificos 
que levantar barreiras ao desenvolvimento destes 
é faltar a uma das primeiras necessidades daquelas. 

A instrucção deve derramar-se pelo povo da 
maneira que mais commoda lhe fór, se não, seria 
inutilisal-a e perder os grandes recursos da illus- 
tração do espirito. à 

A representação aponta os graves inconve- 
nientes que se seguiriam do projecto-reduzido à 
lei, e parece-nos que os seus argumentos obte- 
rão da camara e do proponente à devida conta 
e consideração quo merecem. 


Tm quanto não tratamos de mais perto este 
assumpto, que reputamos de importancia, junta- 
mos nosso pedido ao da representante, e fazemos 
votos para que o resultad» corresponda á sollici- 
tude com que a Associação se disvella por tado o 
que possa interessar às classes industriaes, 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO, 


nhores Deputados da Nação Portugueza. — Aos 
Representantes da nação vem hoje a Associação 
do Porto apresentar sua reverente queixa contra 
os graves prejuisos que necessariamente se seguiriam para 
as provincias do norte se por ventura fosse approvado e 
convertido em lei o projecto apresentado em sessão de 7 
de Fevereiro deste anno pelo Snr. Deputado da Nação 
Julio Maximo d'Oliveita Pimentel, relativo à centralisa- 
cão de quasi todos os estabelecimentos de ensino superior 
na capital do reino. 

Não pareça que esta materia seja alheia aos fins d'esta 
Associação : com relação ao actual adiantamento da civili- 
sação em geral nenhuma outra classe precisa mais que 0 
commercio do maior grao possivel de instrucção ; e como 
as provisões do citado projecto tendem a arredar para lonse 
deste centro das Provincias do norte os meios de a adqui- 
rir, viria a ser talvez impossivel para uma grande parte 
destes povos dar uma conveniente educação a seus filhos 
pois que por falta dos precisos meios não poderiam su 
tenta-los em Lisboa, acerescendo ainda os perigos que sem- 
pre correm os mancehos na frequentação dos estudos longe 
da visilancia de suas familias. 

A Associação Commercial do Porto abstem-se de pon- 
derar outras rasões , mas não pode deixar de lamentar- 
se da injustiça que por tal maneira soffreriam os habitantes 
da cidade invicta, e os das Provincias do norte, os quaes 
tem um direito incontestavel aos Deneficios que as leis 
conferêm, porisso que igualmente carregam com o peso dos 
encargos nacionaes tanto como a capital sem todavia 
fruirem muitas vantagens que ella exclusivamente já goza. 

A Associação Commercial tem a maior esperança de 
ser attendida pelos dignos representantes da nação altentos 
os fundamentos desta sua supplica, e de muitas outras 
que igualmente lhe tem sido dirigidas , e por isso pede 
à Camara dos Senhores Deputados da Nação Portugueza 
seja servida regeitar o referido Projecto como muito nocivo 
à instrucção dos povos que della tanto -hão mister. — 
E. R. M.ec — Porto 6 de junho de 1854. — (seguem as 
assignaturas da Direcção.) 

Está conforme. Secretaria da Associ 
do Porto 17 de junho de 1854. 


Antonio José do Nascimento Leão 
Secretario. 


ção Commercial 


—— ares — — 


Observações sobre o Commercio da Costa occidental de 
Africa, ao norte do lquador desde o rio Gambéa, até 
Onim ou Lagos. 


[Continundo do m. 8.] 


Dobrando o Cabo das Palmas, é prudente não apro- 
ximar da terra, e mesmo leva-la alagada até Cabo Lahon, 
des com os habitantes do rio de Sto. 
André, e suas immediações, os quaes em canoas de 15 
a 20 pessoas atacam os navios que julgam indefesos para 
os roubar, o que tem acontecido algumas vezes. N'es- 
tes lugares só podiam aprisionar-se os navios de viveres 
frescos. 

Passando esta fracção de Costa aborda-se a Cabo La- 
hon, Jack Lahon e Jack Jack povoações consideraveis, 
situadas uo meio da enscada que forma o Cabo das pal- 
mas e o Cabo das tres pontas. Nºestas povoações começa 
o commercio do ouro em pó; ha tambem bastante azeite 
de palma, e algum marfim em diminuta quantidade. Ha 
aqui muita facilidade em commercear pelo habito em que 
estão da concorrencia de navios a estes pontos; mas é 
preciso desconfiar sempre das promessas dos negros; por- 
que quando podem enganam; o mesmo se deve enten- 
der em toda a Costa. Reconhecem os brancos mais in- 
telligentes do que elles; engana-los é uma prova de grande 
habilidade. 

Passando estas povoações começam os estalelecimen- 
tos Europeos; os primeiros são: Gram Bassam e Assini, 
pertencentes à França, situados nas embocaduras dos rios 
do mesmo nome. Nºestes pontos só por casualidade se 
podem efeituar algumas transacções, visto que as feito- 
rias d'esta nação absorvem todo o commercio de ouro em pó, 
«que ali ha em grande abundancia, comtudá no bom tempo 
nada se perde em ahi tocar. 

Cinco legoas antes de chegar ao Cabo das tres pon- 
tas, está o pequeno forte Hollandez Axim, e passado o Ca- 
bo, quasi a meia distancia do Castello de S. Jorge da 
Mina está o forte Inglez Dixcove, tanto naquele como 
neste forte algumas permutas se podem efectuar. 

- Desde Cabo Lahon até Akra, e em todos os estabele- 
cimentos Europeos nesta Costa a unidade monetaria é o 
Ake de ouro em pó, que peza meia oitava ingleza, e 
tem o valor de meio pezo-duro Hespanhol. O Krou n'esta 
fracção da Costa eleva-se quasi ao dobro do pezo que tem 
na Costa da Malagueta regulando 350 1b. pouco mais ou 
menos, 

Entre Dixcove e o Castello da Mina, estão situados 
os pequenos fortes de Sacunde Cama e Commenda, em 
abi passando, podem offerecer-se algumas pequenas trócas. 


Depois da Commenda segue-se o primeiro grande es- 
tabelecimento Europeo naquella Costa, que é o Castello 
da Mina pertencente à Hollanda, edificação Portngueza, e 
que outrora foi tambem nosso grande estabelecimento; o 
segundo é o Castello de Cabo Coast, pertencente à In- 
glaterta, um a vista do outro. N'estes dois pontos po- 
dem efleetuar-se algumas transacções; mas de generos que 
não sejam de produccão Ingleza; porque a grande aflluen- 
cia de navios desta nação no commercio de toda aquella 
costa, abastece ali o mercado de todos os generos ne- 
cessarios para o consumo do interior, havendo mesmo 
em Cabo Coast, depositos dos fabricantes d'Inglaterra; 
de sorte que a agoardente (cachaça) o vinho e viveres 
como os indicados para Serra Leda, que a Inglaterra não 
póde fornecer mais barato, será ao que se limitarão as transae- 
cões; podendo tambem eflectuar-se com vantagem algumas 
trócas por fazendas e louca, para surtimento da factura 
no negocio que tenha a fazer-se no resto da Costa. 

No Castello da Mina paga-se 12 pezos-duros de an- 
coragem, cada viagem, sem outros direitos de impor- 
tação ou exportação. 

Em Cabo Coast a ancoragem é de 25 shillings e 
p-5 ad valorem do preço da factura, de direitos dos ge- 
eros importados. 

De Cabo Coast segue-se o Forte Anna Mabon, em 
outro tempo abandonado mas que ha alguns annos tem 
o commercio alli tomado algum desenvolvimento; e ou- 
tros Fortes em ruinas nos quaes poucas transacções se 
podem realisar se não fôr em Wineback e Apam: o mi- 
lho encontra-se por estes lugares em abundancia, algum 
azeite de palma, e ouro em pó. 

Alongando a Costa encontra-se o grande estabeleci- 
mento Inglez de Akra, no qual tem actualmente duas For- 
talezas. A primeira de S.t James edificada por elles 
ha muitos annos; a segunda de Christiamborg comprada 
à Dinamarca em 1850, com todas as possessões desta 
nação naquela Costa. 

Baixando a Costa seguem-se os pequenos estabele- 
cimentos de Prampram, e Ningó, passados os quaes se 
irá dobrar o Cabo de 5. Paulo, um pouco a E. do rio 
da volta. 

Geralmente fallando, os pontos nos quaes se espera 
realisar transacções commerciaes de algum vulto, desde 
o Cabo das tres pontas, até Cabo de 5. Paulo são: Cas- 
tello da Mina, Cabo Coast e Akra; os outros pontos de- 
vem ser visitados em observação para realisar ou não al- 
gumas permutas, 

Tem acontecido cffeetuarem-se boas transacções nos 
pequenos pontos, e nenhuma nos grandes estabelecimentos. 

Desde Cabo de S. Paulo até Onim ou Lagos acham- 
se situados por todo o litoral, isto é n'uma extensão de 
50 legoas, muitas aldeas ou povoações de negros que se cor- 
respondem entre si por meio da Alagoa que ha no interior a 
pouca distancia da praia; e então o commercio afiue aos 
pontos principaes da mesma Costa, que são: Quitá, Pópó 
pequeno, Ajudá, Porto novo e Onim. 

O commercio em todos estes pontos era de escra- 
vatura; ha alguns annos porém tem tido grande desen- 
volvimento o do azeite de palma, ou Dêndén cujo pro- 
ducto monta a mais de 7090 toneladas por anno; é todo 
embarcado para a America do norte, França e Inglaterra, 
para ser empregado nas saboarias e nos caminhos de ferro. 

Nesta fracção de costa não ha estabelecimentos Eu- 
ropeos propriamente ditos; mas em Ajudá, Porto novo, 
e Onim ha feitorias Europcas e pessoas moradoras no 
paiz que commerceiam com os navios como nos pontos 
aonde ha aquelles estabelecimentos. 

Nos dous primeiros pontos, Quitá e Pópó pequeno, 
e nas povoações intermediarias, ha abundancia de vive- 
res frescos, muitissimo baratos. 
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(Continuo) 
——— e mpçemem— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Sinistro. — O Transporte inglez Europa, condusindo 
alguma cavalaria para o Exercito do Oriente, incendiou-se 
na Bahia de Viscuy: 

A gente toda (105 pessoas) salvou-se para as lanchas , 
e appnrecendo ahi alguns navios foi toda felizmente encon- 
trada , menos umas 20 victimas que se suppõem pereceram 

Entre ellas conta-se o heroico Coronel Moore, que decla- 
rou logo no principio da catastrophe “que não trataria da 
sua salvação pessoal, em quanto estivesse a bordo um unico 
homem dos que commandava.” 

A fragata ingleza Tiber no dia seguinte recolheu a seu 
bordo a maxima parte da desgraçada gente. 

Vapor Ceres.— Segunda feira quando este barco 
ia a entrar a barra pegou na arca perto do Castello, tendo 
a felicidade de poder safar-se para o mar, depois pôde 
entrar sem perigo. 

Paquete Inglez.— Hontem passou do sul para 
o Norte O Vapor Tagus, recebendo a mala. 

Vapor Daque do Porto, — Hoje pelas 7 horas 
da manha entrou a barra este barco, conduzindo 58 pas- 
sngeiros, entre elles os seguintes : 

Joaquim Marques Nogueira da Silva; Manoel Lopes 
da Cunha Soares; João Caetano d'Araujo Gomes; Feliciano 
José Lopes; Domingos Gomes Fernandes; Antonio d'A; 
vedo Coutinho Mello Carvalho; Manoe! Joaquim da Silva 
Lessa; sua Espoza e 2 filhos menores; Antonio Joaquim 
Ribeiro; Antonio José Alves Jimior; João José Pereira ; 
Alexandre José Alves ; José Joaquim de Mendonça ; Viscon- 
de de Castro Silvae sua Espoza; Manoel Eleutherio d'A- 
zevedo; Antonio Carneiro Ferreira; e Luiz Aatoaio Martins, 


Barca Silencio. — Acha-se ancorada no nosso Rio 
Douro esta Barea vinda do Rio de Janeiro, de que é ca- 
pitão o Snr. Duarte Lopes de Sá. Fullamos com alguns 
passageiros vindos nella, que fazem os maiores elogios ao 
Sar. Duarte só pelo excellente passadio que lhes deo, 
como pelas urbanas e delicadas maneiras com que os tra- 
tou. Capitães desta natureza acreditam as embarcações que 
commandam. 

Benefício da Snr,' Garcia. — Hontem teve 
logar no Theatro de S. João o benefício da Snr.* Garcia. 

A Snr.* Ponti cantou a aria dos Puritanos com aquelle 
mimo e expressão que arrebatam e que fazem romper de 
todos os lados estrepitosos applausos. 

A beneficiada Snr.? Garcia cantou uma aria d'Alzira 
outra do Corsario e outra dos Masnadieri. Foi temeraria 
empreza , para a Snri Garcia que uma pequena voz 
e mui pouca execução , cantar estas peças de musica , que 
de certo não foram escriptas para uma dama comprimaria 
ainda que ella fosse gentil, como a Senhorita. 

O Snr. José Maria Ribas tocou uma fantazia na flauta 
e foi applaudido. 

A Companhia nacional representou uma farça. 

Terminou o espectaculo com o Miserere da opera Tro- 
vador pela Snr.* Ponti e Del-Armi. A Snr.* Ponti foi muito 
victoriada, era um adeus saudoso que recebia do publico. 

Seja dito de passagem que os coros do Miserere me- 
receram uma grande pateada e só a presença da Snr.* Ponti 
pôde suster a trovoada, realmente parecia uma caçoada ; 
aquellas vozes desafinadas e desagradaveis fasiam o horripi- 
lante effeito de um charivari. 

Do Arauto : 

A Agricultura. — Em Evora as searas, com quanto 
em razão das chuvas continuadas por mais de 8 dias neste 
mez , soffressem por partes algum prejuiso, e apresentem 
tambem por partes alguma alforra ; todavia representão-se 
geralmente boas. 

Os laranjaes vão melhorando consideravelmente, e dão 
esperança de muita laranja pela grande novidade que apre- 
sentam, 

Do Campeão do Vouga 

— O tempo tem estado um pouco chuvozo , o que de 
algum modo tem beneficiado os campos. O trigo está ex- 
cellente, e promette uma colheita abundante. 

— No dia 14 do corrente foi lançada à agua a chalupa 
Nova União. 

O successo verificou-se com feli 


dade, Este pequeno 


barco é um dos mais elegantes que aqui se tem construido. 
— Os directores technicos dos trabalhos da armação da 
draga são dignos de louvor pelo zelo e actividade com que 


desempenham a commissão de que foram encarregados. 

Os trabalhos estão já muito adiantados, e é d'esperar 
que em breve estejam concluidos. 

Do Viziense: 

Crusados novos, — Apparece esta moeda no mercado 
mas sem o competente peso, sofrem desconto , e embara- 
am o commercio e as compras particulares. 

Do Moderado: 

Oidium tuckeri-— São assustadoras as noticias de quasi 
todos os concelhos deste districto, e de alguns do de Vian- 
ma do Castello, sobre esta enfermidade das vinhas, Neste 
anno tem ella afectado até aquellas, que escaparam no an- 
no passado. 

“Tem-se notado que, havendo manhãs de nevoeiro inten- 
so, e depois sol forte, a molestia augmenta consideravel- 
mente, Se continuarmos a ter destes nevoeiros, como ha dias, 
os proprictarios do Minho ficam sem um dos seus maiores 
rendimentos, e os lavradores, pela maior parte caseiros , 
reduzidos á miseria , porque pagam aos seus senhorios, com 
quasi toda a outra produeção, as pensões das terras, que 
cultivam. 


Lê-se no Popular : 

Do nosso correspondente da Figueira. 

Pouca animação ha actualmente no commeércio em 
geral nesta villa; porém na exportação o taboado para 
Lisboa tem tido e tem grande cónsumo , o que o tem 
feito sahir de 8 a 9, 10 e 1100 tostões a duzia. Dos 
pequenos depositos de vinhos , algumas porções se tem 
carregado para a Bahia por Lisboa , atendendo ao estado 
da barra, aonde os navios tem duvida em vir pelo muito 
risco que actualmente correm os que entram ; pelo que 
ha pouco aqui carregou para a Bahia o brigue portuguez 
— Esperanca , mas fóra da barra , operação de muito 
risco e despezas. 

Entrou de Caminha uma Rasca com quatro mil e 
tantos alqueires de milho , o que tem feito abater alguma 
couza o preço deste genero. 

Continuam a apparecer symptomas de molestia nas 
vinhas, no entanto só o mez que vem decidirá o estra- 
go que ellas terão a sofrer, e melhor se fixarão os preços 
dos liquidos extrahidos das uvas. 

A barra continua sem grande alteração, andando 
a sua altura na praia mar por desaseis palmos, pouco 
mais ou menos , em quanto o rio tem piorado com cordas 
dareia que muito se tem augmentado. 

Entraram dous Cahique do Algarve com pescarias , 
que actualmente ainda não venderam , por que alem dos 
depositos que ainda aqui ha deste genero, o mar que 
hoje dá logar aos pescadores a pescarem , mais concorre 
para a falta de compradores ; no entanto supõe-se que 
não acharão, quem lhe dê mais de 200 rs. por milheiro 
de sardinha grande. 


—————— ia O 
CORRESPONDENCIA. 
Lisboa 17 de Junho. 


[Do nosso correspondente) 


Repetem-se as queixas pelo mau serviço das diligen- 
cias do Alemtejo; parece que a Companhia mais se pro- 


poem a perder que a tirar a vantagem que podia do seu 
estabelecimento. Os desmazêllos são tantos, que à conti- 
nuar assim aquella estação será completamente abando- 
nada. A desculpa que dá do máu da estrada não póde 
aproveitar-lhe, porque ella agora está sofirivel e transi- 
tavel. 

Os trabalhos do caminho de ferro em Sacavem vão 
com tal murosidade que talvez não tenhamos de os ver 
concluidos em nossos dias. Os poucos trabalhadores, os 
diferentes transtornos, que fazem demorar o expediente 
e as diferenças ou faltas de pagamentos são outros tan- 
tos estorvos, que fazem duvidar da sua realisacão. 

A molestia das vinhas continúa em grande força, e se 
o vinho não tem encarecido mais é porque o artificial vem 
abundar no mercado. 

O Visconde do Pinheiro disse que renunciará a cadei- 
ra de deputado, mas que em troca conta com o Pariato! 
Tudo poderá succeder! = A. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Pouco adiantam as noticias recebidas hontem pelo 
correio da tarde. 

O Jornal dos Debates desmente a noticia da victoria 
alcançada na Thessalia pelos insurgentes gregos. e aceres- 
centa, que as cartas de Salonica de 24 de Maio appre- 
sentam de uma maneira muito diversa a situação das tro- 
pas turcas , e a das sublevadas. 

A respeito da situação de Sillistria apenas as corres- 
pondencias das margens de Danubio de 2 do corrente 
dizem, que estava completamente cercada. Em quanto 
ao movimento feito pelo principe Paskiewetch para a Mol- 
davia, parece que não tem fundamento algum ; antes 
pelo contrario consta, que este general estabelecêra o seu 
quartel general na margem direita do Danubio , entre 
Sillistria e Rustchuck, e a estrada de Schumla. 

Este movimento é naturalmente mais provavel, atten- 
dendo aos que as tropas russas verificaram n'esta mes- 
ma direcção com o objecto de conter as forças turcas 
que marchavam de Schumla para fazer levantar o sitio 
de Sillistria 

Segundo as noticias anteriores Omer-Pachã não de- 
via emprehender as suas operações sem que chegassem 
aos pontos destinados as tropas anglo-francezas que  esia- 
vam em marcha. 

Os russos continuam a aproximar-se das margens do 
Danubio. Segundo um jornal inglez as tropas russas, que 
actualmente se acham tanto nas provincias danubianas 
como na Bessarbia, sobem a 300:000 homens. Parece 
que ultimamente passaram em Olténitza alguns corpos de 
tropas russas, é que occuparam Turtukai. Por outra par- 
te as forças turcas se retiraram da valachia em direc- 
ção de Schumla, não ficando mais forças neste territorio 
alem das guarnições das praças fortificadas. 

Esta concentração de forças prova que Omer-Pachã 
premedita pôr em pratica algum plano de operações. 

A- imprensa allemã continua oecupando-se da nota 
dirigida ao gabinete de S. Peterburgo pelo de Vianna, 
achando-se summamente dividida a este respeito ; o que 
prova que a respeito do seu contheudo tudo são conje- 
cluras. 

Por outra parte continua a mesma imprensa allemã 
a nutrir esperanças de grandes resultados da entrevista 
do imperador d'Austria com o rei da Prussia na Bohemia. 
Accredita-se que esta entrevista tem por objecto porem- 
se d'aecôrdo ambas as monarchias nos meios para se occor- 
rer às eventualidades a que pode dar logar o tractado 
celebrado entre a Austria e a Prussia.. Tambem se tra- 
tará nesta entrevista de resolver outras questões sobre 
as quaes não estão d'accôrdo os Estados allemães. 

O Candidato proposto para o novo departamento da 
guerra que se vai crear no gabinete inglez, dizem ser 
o duque de New-castle, e o ministerio das colonias foi 
offerecido a Lord Russel. 

Lord Aberdeen annunciou no dia 9 ao parlamento, 
que Lord Russel seria o presidente do gabinete, e que 
já tinha o assentimento do nobre ae para este cargo. 

As noticias do Baltico nada adiantam. Diz-se que 
a esquadra franceza fôra avistada no dia 4 do corrente 
navegando na altura de Warnemunde. 

Continua a certificar-se que a Suecia adherira às pro- 
postas de Inglaterra e França. 

O novo gabinete de Athenas hia tomando medidas 
importantes que inspiravam geral confiança. O general 
Forey partiu para Gallipoli no dia 27 pela manhã com 
uma divisão embarcada em tres fragatas, ficando guar- 
necendo o Pyreo o 74 de linha, e um batalhão de in- 
fantaria de marinha com uma bateria, e um destacamen- 
to de engenheiros. A presença das tropas francezas pro- 
duzio em toda a Grecia um efeito magnifico. 

O Almirante Le Barbier de Tinau, encarregado do 
commando das forças militares e navaes estacionadas no 
Pyreo, dirigiu às tropas uma proclamação. 

Nem do Baltico, nem do Mar Negro nos trouxe o 
correio nolicia alguma importante. 

(Boletim de Lisboa de 18). 


—eHoto—  — 


Brazil. 
= BAHIA, 20 DE MAIO. 


Cambios.— Londres 27 e meio. Pariz 350. Hamburgo 
665 a 660, Lishoa 86 a 100. 


Metues.—Dobloens Ifespanhoes 298000 a 298000, de 
Patria 298000 a 298200. Pecas de 6$400 a 1$860 de 
4$000 a 9$000. Patacões brazileiros 1$920 a 18940. 
Hespanhoes 18920 a 15940. Mexicanos 18850 a 18600. 

Fretes.—Canal à ordem para o Reino Unido 35 sh. 
a 60 sh. nom. Entre Havre e Hamburg sh. a 60 
sh. nom. Baltico 60 sh. a 65 sh. Liverpool 40 assucar, e 
meio por libra de algodão. Londres 50 sh. a 55 nom. 
Hamburgo 35 sh. a sh. nom. Trieste 50 sh. a 35 sh. nom. 
Havre 60 frs. 


PREÇOS CORRENTES DESTA PRAÇA. 
Em 16 de maio 
IMPORTAÇÃO. 


Yellas de cebo, arroba ... db 6500 a 10000 
Queijos flamengos, um 1600 a 2000 
Bacalhau, quintal ... 11000 a 12000 
Massas sortidas, caixa 5000 a 5200 
Papel de pezo, resma 2400 a 4000 
a almaço ,, .. 2600 a 3500 
3 florete em 1600 a 1900 
E a embrulho ... ... 900 a 1200 
Passas, caixa a 7,00 a 800 
Sal, alqueire a o um 650 a 700 
Salitre refinado, arroba... 6600 a 6800 
Vinagre de Portugal, pipa 908 a 1008 
Vinho de Lisboa tinto ., 2008 a 2708 
» » branco » 2508 a 2608 
» da Figueira » 2008 a 2508 
« Porto » 2008 a 2208 
EXPORTAÇÃO. 
Assucar branco, arroba 2200 a 2500 
» — mascavado » 1890 a 2100 
Algodão de Maceió » 5400 a 5600 
» daBahia » 5400 a 3600 
Café lavado » ne. aaa 5000 a 5 
» pilado 1.º qualidade arroba e 4800 a 
» im » » ... 4400 a 47 
»  » ordinario » 4000 a 4300 
Cacau » 1900 a 2100 
Couros verdes, libra » 110 a 120 
»  seccos » 195 a 200 
» salgados » 155 a 160 
Tapiota alqueire 2500 a 3200 
Piassava, cento . 8000 a 10000 
Jaracandá em tiras, duzia 60$ a 1208 
» em pranchões » uam 408 a 505 


ESTADO DO MERCADO. 
ne secca.—Chegaram 7000 arrobas do Rio Grande 
e as existencias sobre a cerca de 80$000 preços sem al- 
teração. 

Canhamaço. —Venderam-se obra de 430 peças a 7500, 
que foram compradas para especular. 

Manteiga ingleza — Vendas efectuadas de 600 a 300 
rs. por libra, e dizem que até foram acceitas a 560 rs., 
de manteiga franceza venderam alguns centos de barriz 
a 480 por libra. 

Queijos flamengos.—As 100 caixas de Pernambuco 
mencionadas em nosso ultimo numero, foram realisadas 
a 1600, o queijo com abatimento a 4 p. c. 

Curvão.—Foram importadas de Leith 2%5 toneladas, 
252 ditas de Dundee, omitlidas do nosso ultimo numero 
e 455 toneladas de New-Castle; não houveram vendas, 
sendo daquelles supprimentos a cerca da maior parte de 
conta particular: este genero é procurado e provavelmente 
poder se-ia obter de 198000 a 208000. 

Bacalhau. —Nada de novas chegadas consistindo as 
nossas existencias em cerca de 3000 barricas: o carre- 
gamento de S. Johns, ultimamente mencionado, continua 
a retalhar-se em primeira mão, as cotações são quasi no- 
minaes. 

Garrafões. —Os ultimos importados de Hamburgo e 
Bremen continuam em primeira mão, as cotações quasi 
nominaes. 

Farinhas. —Importadas de Boston por conta particu- 
lar 275 Darricas, e do Rió de Janeiro 1075 barriz, além 
de 1300 meias saccas, 200 quartos e 200 barricas de 
farinha do Chile que vem a ser uma novidade no nosso 
mercado: excluida esta, as nossas existencias importam 
em 7560 barricas. As 1075 do Rio foram vendidas a 
cerca de 228000. 

Genebra. —De vendas nada transpirou, porém os pre- 
ços sustentam-se firmes. 

Azeite dôce.— Está o mercado duplamente supprido, e 
não se fazem vendas algumas: este genero continua frouxo. 

Breu. —Chegaram de Boston 300 barriz, e por cabota- 
gem 50: não consta que se fizessem vendas. 

Sal.—Foram importados de Cadiz obra de 3500 al- 
queires vendidos, porém chegados, a 700 por alqueire. 

Vinho. —São insignificantes as existencias, e paradas 
em Juma só mão, espera-se novos supprimentos dentro 
em breve: são nominaes os preços cotados. 


EXPORTAÇÃO. 
Assucar.—Continguibas de qualidade superior andam 
muito frouxos, escolhidos Yenderam-se a 2500 por arroba 
os brancos, e 2100 os mascavados: os compradores re- 
futam estes preços. Bahias de qualidade ordinaria, e re- 
gular ao contrario , procurado com empenho, e os preços 
com quanto não positivamente mais altos, são muito fir- 


mes e a 1800 os mascavados, e 2200 os brancos, custa 
encontrar-se listas de alguma importancia. A 2200 e 2400 
os Contiguibas, 1800 a 2200 os Bahias, com o cambia 
de 27 e méeio d.: os assucares saem a 18 sh. bd. e do 
22 sh. 1 d.: 16 sh. 8d. e 20 sh. 3 d. postosa bore 
do e frete excluido. - 
Algodão.—Para o consumo do paiz, se offerece de 
3400 a 5300 a arroba: havendo vendedores a 5600; as 
casas exportadoras ainda sé conservam à margem , visto 
que estas cotas passam o valor deste genero nos mer- 
cados da Europa. 

Cufé.— Nestes ultimos dias nada tem chegado, ficando 
nominaes nossas cotações, ainda mais outro carregamento 
da safra transacta de Caravellas. 

Cacáu.—Não ha no mercado. As nossas cotações são 
as das ultimas vendas. 

Couros.—Poucos ou nenhuns ha no mercado, con- 
tinuando muito activa a demanda dos preços cotados. 

Aguardente. —O ultimo preço efectuado é de 900, 
porém como quer que varios navios tenham completado 
suas cargas, a procura vae diminuindo e póde-se esperar 
alguma baixa. 

Tapioca. —Lotes pequenos vindos do interior foram 
comprados a 3200 o alqueire. 

Piassava.—Os supprimentos de algum tempo para cã 
tem sido excessivos: eflectuaram-se importantes vendas a 
7000 a 8000 o cento: havendo a este preço ainda al- 
guns milheiros para vender. 

Coquilhos.—Cerca de 400 milheiros foram comprados 
e desembarcados a 1600 o milheiro por um especulador e 
serão provavelmente vendidos por alguma cousa menos do 
preço cotado, com condição de serem recebidos immedia- 
tamente. 

Tabaco. —Não consta terem-se efectuado vendas, as 
nossas cotações são nominaes. 

Jaracandá.— Cerca de 36 duzias de Belmonte é 
Prado. Venderam a 1058000 a duzia, deste ultimo logar 
chegaram 20 duzias que estão desembarcando. 

(Extracto do Jornal da Bahia.) 


— — asyaeç meme 


PARTE MARITIMA. 


NEW-YORK, 17 DE MAIO. 


O navio americano Argo, construido em 1840, e 
que ha muito tempo anda na carreira deste porto para 
o Havre foi desamparado no dia 17 de Abril na altura 
de 46º 30 latitude norte e 31º 30 longitude oeste. Saido 
de Baltimore no dia 1 de Abril para Liverpool foi no re- 
ferido dia 17 assaltado por uma tempestade horrivel, com 
furacões ora do sul ora do nordeste, de maneira que o 
navio ficou todo a um lado. O capitão Macoduck a fim 
de desembaraçar o navio mandou cortar a mastreação, po- 
rém era tal a quantidade de agoa que entrava no porão, 
que as bombas eram inuteis. A tripulação resolveu aban- 
donar o navio, e o navio inglez Mohongo, que então pas- 
sava proximo, recebeu a bordo os naufragos, os quaes 
desembarcaram em Philadelphia. O Argo, quando foi 
desamparado tinha 7 pés de agoa no porão, e a tripula- 
ção teve grande dificuldade em passar para bordo do Mo- 
hongo por causa do muito mar que havia, 

O navio americano Hope Goodwin, de Porstmouth, 
ardeu em Mobile na noute de 15 do corrente. Ainda 
não se sabem os pormenores deste sucesso. Era um mag- 
nífico navio de 1:198 toneladas construido em 1852 e ava- 
liado em 70:000 dollars. 


(Journal du Hâvre.; 


Modificações nos pharoes do Cabo Iatteras. da ilha Body, 
e d'Ocracok (Costa da Carolina do Sul). * 

Em conformidade com o aviso publicado pela repar- 
tição dos pharoes, em Washington, com a data de 1 
de Dezembro de 1853, foram prevenidos os navegantes 
que as alterações de que nesse aviso sc fallava. se rea- 
lisaram simultaneamente nas luzes dos pharoes abaixo di- 
signados a contar do 1.º de Junho. 

PHAROL DO CABO HATIERAS. 

O pharol do cabo Hatteras constará de um appa- 
relho de primeira ordem do systema Fresnel, de relam- 
pagos, deixando ver de 20 em 20 segundos um relam- 
pago de luz branca e brilhante, cuja duração será de 
8 segundos dando-se-lhe um eclipse tofal de 12 segun- 
dos. Numa distancia de 14 a 15 milhas, a duração do 
relampago parecerá menor. e a do eclipse proporcional- 
mente maior. A altura da torre, desde o chão até ao 
cume da lanterna é de 140 pés, está pintada de côr par- 
da, desde a base até a altura de 20 pés, eo resto de 
encarnado. Está situada a 2 millas da ponta do cabo na 
extremidade S. E. de um grande outeiro de areia hran- 
ca e descoberto. O espaço de duas milhas, pouco mais 
on menos, que fica entre o pharol e o pontal do cabo, é 
um terreno areento e que pouco se eleva acima do nivel 
do mar na maré cheia. 

—A luz fica à 150 pés, pouco mais ou menos, aci- 
ma do nivel do mar e será visivel, com tempo claro, n'uma 
distancia de 19 a 22 milhas maritimas, achando-se o ob- 
servador 13 pés acima de agua. A posição aproximada do 
pharol do cabo Matteras, é 35º 13º 11” latitude norte e 
75º 30º 33” longitude oeste do meridiano de Greenwich. 


PHAROL DA ILHA BODY. 


O pharol da ilha Body, que fica na distancia de 32 
milhas maritimas, pouco mais ou menos, ao N. de cabo 
Matteras, será substituído na mesma epoca (1 de Junho de 


1834) por umaluz branca de Fresnel, de quarta ordem, 
com relampazos alternados vermelhos e brancos. A sua ele- 
vação será de 

ar; os relâmpagos lrancos serão visiveis, em tempo 
ia de 13 milhas maritimas, pouco mais ou 


claro, na dist 


Yarmouth, 1 de Junho. — O “Carolina, “cap. Ehlers de 
Riga, procedente de Setubal com carga de sal, entrou 
reste porto, tendo sido capturado no dia 29 de abril pelo 
vapor de guerra inglez Amphion. 


Movimento “no porto de Londres, de navios proce- 
dentes de portos porluguezes, ou para portos portuguezes. 
ENTRADAS. 

Small, de Setubal. 
e “leopatra, « Farmer, do Porto. 

Idem 30-—Wencrn, cap. Ellefsem, de Lisboa. —ri 
cap. Ingram, do Porto. 

Idem 31.—Dankbaarheid, cap. Valck. de Setubal. 

Junho 1. —Julia, cap. Garner, de Lisboa. —Sophia 
Augusta, cap. Abstroms, de Lisboa. —Alliança, cap. da 
Fonte, do Porto. 

Liverpool, 26 de Maio. —Lusitania, do Porto. 

New York, 18 de Maio. — Victoria, cap. Vass, de 
Lishoa. 

Idem 19 


— Ribeiro Primeiro, cap. Ribeiro, de Lisboa. 
Idem 22.— , de Setubal. 
Memel, 1 de Junho. — Rulhenia, cap. Plett, de Lisboa. 
Copenhague, 30 de Maio.—Franziscus, cap. Rieke, 
do Porto. 
Allona, 3 de Junho. — Emma, cap. Coelho, do Fayal. 
Cork, 30 de Maio. — Alcides, cap. Ferreira, de Vianna. 


SANIDAS. 

Idem 3.—Zargo, cap. Luz, para Lisboa. 

ho, cap. Hicks, para a Figueira. 
Junho 3.—Lancefield, cap. Adams, para Lisboa. — 

Ratíler, (vapôr) cap. Moor para o Porto. 


Registo do porto de Lisboa, 14 de Junho de 185%. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 


* Varor inglez — Thames,— capitão W, Strutt, de 
Southampton em 4 dias e weio, em qualidade de pa 
quete, com fizendas a A. Vau Zellir, 93 pessoas de 
tripulação, 314 passageiros, e 3 

ayôr inglez —Calpe,— capitão W. Bruce, de 
em 7 dias, e de Gibraltar em 2, com fuzen 
A. Hancock; 33 pessoas de tripulução e 9 
veiros, 

* Íiate púrtuguez ,—Novo Sem Segundo, — m 
M. do Nasciisento, de Setubal em 24 horas, com 
e agoandente; ous de tripulação. 

— Viriato, — mestre E. Perrei 
as, e da Vieira em 2, com madeira; 


pas: 


7 pessvas de tripu 
Juhique  partuguez — 
Henrique Porto em 
com madeira; 7 pessoas de tripulação. 
e Buteira —Santos e Oliveira, — mestre FP. A. Ro 
drigues, de Setubal em 24 horas, com madeira; 6 pes- 
sous de tripulação. 


delaide,— mestre D 
e da Vicira em 2, 


do 


SAÍDAS. 


* Cliulupa ingleza — Megicien.— Pertence á associa- 
ção denowmivada Royal Western Yacht Club, 

- Hiate portuguez — Nova Gatrida,— mestre A. L 
de, Sousa, para a Vieira eum lastro; 5 possoas do tr 
pula 


Bateira — Conceição de Maria ,— mestre A. Tava- 
res, para Setubal em lustro; 8 pessoas de tripulação. 

* Barca americana —Swun,— capitão L. Laslay, 
para Londres com agoardente é car ; 11 pessoas 
de tripulação. 

» Barca iúgleza —Louiza,— capitão J. Christon, 
para Demerara com carvão e Lizeudas; 22 pessoas de 
tripulação. 

* Mate portuguez —Dez de Outubro, — mestre A, 
J. dos Santos, para Caminha com sul e encomunen- 
das; 9 pessuas de tripulação e 3 passageiros. 

- Vapôr inslez — Thames, — capitão NY. Strutt para 
as ilhas da Madeira, Tenerife e S. Vicente, Pernum- 
buco, Bahia e Rio de Janeiro, em qualidade de paque- 
te, com fazendas; 95 pessoas de tripulação, e 49 pas- 
sageiros. 

* Hiate portuguez —Santa Barbara, — mestre J. 1 
Catulleiro, para a Vicira em lastro; 6 pessoas de tri 
pulação, aa | 

* Patacho inglez — Jenny, — capitão L. Semday, para 
Malifax com sul; 7 pessoas de tripulação. 


Tdem 15, 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS 
*Hiate portuguez — Novo Especulador,— mestre D. 
F. Porto, de Vila Real de Santo Aptonio em G dias, 
com trigo; 9 pessoas de tripulação. T 


fl ipés, pouco mais ou menos, acima do nivel | 


SAHIDAS. 
* Vapôr inglez —Calpe, — Capitão W. Bruce, para 
Liverpool com fezendas; 33 pessoas de tripulação, e 9 


passageiros. pd 

* Hiate portuguez —Tres Corações, — mestre M. 
Pereira, para Setubal em lastro; 6 pessoas de tripu- 
lação. 


* Bateira — Senhora da Misericordia— mestre H. 
José, para Vila-nova de Milfontes em lastro; 6 pessoas 
le tripulação. E 

* Hiate portuguez — Neptuno, — mestre P. J. Vian- 
na, para Liverpool com trigo; 7 pessoas de tripulação. 

Idem 16 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

* Cabique portuguez — Sacramento e Conceição, — 
mestre J. Baptista, de Tavira em 8 dias, com varios 
generos; 9 pessoas de tripulação. ? 

* Cahique portuguez —Senhora do Nascimento, — 
mestre M. da Cruz, do mar de Aveiro em 6 dias, com 
veixe sulgado; 14 pessoas de tripilação. 

» Escuna ingleza — Ripple — capitão J. Brussel, de 
Cardiff em 12 dias, com ferro a J. Ashward; 7 pes- 
de tripulação. 

* Vapôr iuglez —'Tagus,— capitão A. K. Joy, de 
Gibraltar em | dia e 19 horas, e de Cadiz em 28 ho- 
«as, em qualidade de paquete, com fazendas a A. Van 
Zeller; 54 pessoas de tripulação, [22 passageiros, e 2 
malas. 

» Cabique portuguez — Oliveira Feliz, — mestre C. 
Lopes, do mar de Cadiz em 11 dias, com peixe sal- 
gado; 12 pessoas de tripulação. 

SAnIDAS, 

* Vapôr francez —Bretagne, — capitão J. M. Blan- 
chet, para Nantes com fazendas; 21 pessoas de tripu- 
lação e 19 passageiros. 


VIANNA DO CASTELLO 
17 e 18 de Junho. 
ENTHADAS 

Hiate — Oliveira, — de Setubal, com sal. 
Hiate— Teimozo, — de Caminha, em lastro. 

EMBARCAÇÃO SAHIDA 
Miate — E” segredo, — para Lisboa, com madeira 

e encommendas. 


Barra da Figueira de 8 até 16 de Junho 
de 1854, 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


Cabique Bom fim e Almas, vasio, da Villa do Conde, 
com 3 dins de yingem. — Cabique Conceição Feliz, vasio , 
da Villa do Conde, com 3 dias de viagem. — Tliate Bom 
Jesus dos Navegantes, com carga de praça , do Porto, com 
3 dias de viag ca Correio do Porto, vasio, de 
Caminha com 3 di: m.— Hiute Sol Dourado, i 
lo Porto, com gom. — Rasca Santa Maria , 
com milho, de Caminha, com 6 dias de viagem. — Rasca 
ição Jmilia, com carga de praça, de Lisboa , com 6 
lias de viagem. — Rasca Santa Anna e Almas, em lustro, 
le Peniche , com 2 dias de viagem. — Escuna Ingleza Eecka, 
om carvão, ferro e varios objectos , de Liverpooi por Lisboa, 
“om 12 dias de viagem. — Cahique Santa Rita , com. pes- 
» de Olhão, com 8 dias de viagem. — Cahique Con- 
o Nazareih, com pescaria, de Lagos, 'com 8 dias de 
gem. 


v 


DESPACHADAS PARA SAHIDA. 


Cahique Bom fim, com madeira e miudesas, para Lisboa. 
Nove Barcos Vatinos, com madelta, para Lisboa. — 
hique sr. do Bom fim, com madeira e miudesas , para 
Lisboa. en Conceição Estrella , com “nadeira e agua- 
ardente, para Lisboa. — Cuhique Bom fim e almas, com 
pedia caleurea , para Villa Nova do Conde. — Rasca Cor- 
reio do Poito, com pedra calcarca , e louça ordinaria, para 
Caminha. — Cahique Conceição Feliz, com pedra calcarea 


| e louça ordinaria, para Villa do Conde. — Hinte Bom Jesus 


dos Navegantes, com pedra calearea e louça ordinaria , 
para Espozende. — Hliate sr. da Piedade , com madeira e 
miudesas , para Setubal. — Hiate Flor d' Amisade, com madei. 
ra, vinho e papel, para Lisboa. — Cahique S. José , 'com 
madeita e louça preta, para Lisboa.— Cahique Novo Brilhante 
com madeira e miudezas, para Olhão. — Rasca Sant? Anua 
e Almas, com madeira e miudesas , para Ericeira. 


PORTO 19 DE JUNIO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS 
« Rasca — Albina, — da Ericeira, em lastro ao Mestre. 
- Vapor inglez — Ceres, — «de Londres, “com fazendas 
a J. F. Pinto Basto. 
SAHIDAS. 
* Escuna sueca — Anna Sophia, — com vinho 'e cortiça 
para Stockolmo. 
idem 20. 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
*Hiate — Aleluia, — para Lishoa, com madeira e en- 
commendas. 
* Vapor inglez — Queen, — para Londres, com gado 
e outros generos. 


——— ms moet em 
MANIFESTOS 
Ponto, 19 ve suNHo 
Brigue inglez — Grecian — da Terra Nova, 3120 
quintaes de bacalhau , a Noble & Murat. 


Rasca — Patusca — de Setubal, 95 moiós de sal, 
e 10 soceas “arroz a Daniel Irmão & C.2 


Barca — Nova Aurora — do Maranhão , 1703 saccas 
dalgodão , 65 ditas d'arroz . 107 couros, 51 paneiros 


de goma, e 12 volumes diversos a Rodrigo À. «" Azevedo. 
Cahique — Ausente do Corpo de Deos — pipa e meia 


dazeite, 2 Darris dito, uma porção dé sardinha e cavalla; 
a Marcellino da Costa Mendes. 

Brigue inglez — Essay — de Vianna em lastro a Miller 
fe Si 

Rasca — Albina — da Ericeira 7504000 em metal , 
2 moços de trama, 1 caixote de ferrós Vengomar, 25 
saccos vasios , 8 ( Valum ,e 5 ditas de tapioca a Daníel 
Irmão & C.º 

Tdem 20. 


Barca — Silencio — do Rio de Janeiro, 8 dusias dé 
coucociras d'oleo, 29 caixas, 501 saccos, 146 bárrivas , 
35 caixótes , assucar , café, doce, arroz &e. « 2130 
couros, e diversas encommendas miudas, a Antonio Ferreira 
Mendes Guimarães. 

Vapor ingléz — Ceres — “de Londres , com 92 volu- 
mes de diversas fazendas, 7 caixões com dinheiro, 2 
toneladas: de «campeehe, a Justino Ferreira Pinto Basto. 

Lancha — Snr:* d'Agonia | de Marim, por Vianna 
com 50 c meia pipa d'oleo de sardinha , e 9 ditas com 
borras a Daniel Irmão & C.º 


—— ese 


DESPACHO DE VI 
Em 16 de Junho 
155 pipas para Inglaterra. 
17 4 ditas para Stockolmo. 
idem 19. 
pipas para Inglaterra 
vipas para Hamburgo 
Tdem 20. 
185 pipas para Inglaterra 
4 dita para Hamburgo. 


Annuneios. 


REAL THEATRO DE S, JOÃO. 


COMPANHIA NACIONAL. 7 
Quinta feira 22 de Junho. 
EM BENEFICIO 
Do professor de musica Leonidas Antonio Rumos. 


Representar-se-ha o magnifico drama em + 
actos. 


1OS. 


98 
E 


O DOTE DE SUZANA. 


Depois do drama cantar-se-ha pelos coros 
com acompanhamento de orquestra um hymno 
composto pelo beneficiado é offerecido a 

SUA MAGESTADE O SNR. D, PEDRO 5º 


Finalisará o espectaculo com uma das me- 
lhores farças. 
Principiará ás 9 horas, 


EE Os bilhetes com data de TS teem 'en- 
trada nesta noute, 


Municipalidade de Gaya. 

No dia 22 do corrente mez de Junho pelas 
10 horas da manhã ha-de fer logar, perante a 
mesma ng caza das sessões, a arrematação dos 
impostos sobre os carros, carne, yinho e agoar- 
dente, e do costeamento da iluminação publica, 
As condições serão presentes neste acto. Pelo 
Escrivão da Camara, José? Amorim Alvarenga, 


Municipalidade de Gaga. 


No dia 7 do proximo 'mez de Julho, pelas 
11 horas da manhã, se ha-de proceder, perante 
a Camara Municipal, na caza das suas sessões, 
à arrematação do fóro de 200 réis arbitrado ao 
terreno medido a João Bernardo , sito no logar 
de Via-Sacra, freguezia de Mafamude. [24] 


- No dia 5 do mez de Julho, pelas 9 horas 
da manhã, va rua do Bomjardim n.º 484 , caza 
do Juiz de Direito da 1.º Vara, se ha-de 'arre- 
matar uma morada de cazas, sitas na mesma rua 
do Bomjardim com o n.º 131 a 133 de dous an- 
dares, com quintal, ramada e paço; cuja arrema- 
tação se faz por deliberação do conselho no in- 
ventario, por morte de Poncianna Maria, viuva 
de João da Costa Corrêa, Escrivão Reis. [25] 


E 
Enitror nEsPoxsaviL, B. J. V, MURTA 
cem a es 


Porto: Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte nº 74, 


